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GESTÃO SOCIOAMBIENTAL EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS VAREJISTAS 

1. Introdução

As empresas estão incorporando práticas socioambientais, abrindo, assim, oportunidades para ampliar o negócio e seus resultados (WELFENS et al, 2016; BUSSLER et al, 2017). As empresas que se preocupam com as questões socioambientais elevam seu nível pelo fato de se preocuparem com a vida humana e mostram uma gestão responsável (MARTINS; ESCRIVÃO FILHO; NAGANO, 2015; PEREIRA et al., 2017). A gestão socioambiental é fundamental nas organizações, nas micro e pequenas empresas (MPEs) podem contribuir para um maior crescimento econômico, ambiental e de mercado levando em conta os critérios pré-estabelecidos pelos consumidores (MARTINS; ESCRIVÃO FILHO; NAGANO, 2015). Desse modo, a importância de agregar a gestão socioambiental nas MPEs, se dá pela adoção de práticas e estratégias que visem a sua sobrevivência, criação de valor e o seu crescimento proativo no futuro (LOPES et al; 2017; CORREIA; SILVA; RODRIGUES, 2017). Diante do exposto, surge a seguinte questão: Como ocorre (ou deveria ocorrer) a gestão socioambiental em micro e pequenas empresas varejistas? O objetivo do estudo é analisar a gestão socioambiental em micro e pequenas empresas varejistas. 

2. Procedimentos Metodológicos

É uma pesquisa de caráter descritivo, os fatos são observados, analisados, registrados e interpretados (FACHIN, 2017), com uma abordagem qualitativa, que é um método que possui foco no caráter subjetivo do objeto analisado (VIEIRA; ZOUAIN; 2006). A estratégia de pesquisa é o estudo de casos, que favorece a compreensão dos fenômenos individuais, organizacionais e políticos (YIN, 2010). Foram selecionados cinco casos neste trabalho e foram escolhidos por conveniência. Para a coleta de dados foram realizadas entrevistas com os gerentes dos varejos. Para a verificação dos dados utilizou-se a análise de conteúdo.  Pode ser identificada segundo a sua técnica para tratamento de dados, que pretende buscar o que está sendo dito a respeito de determinado tema (VERGARA, 2012).

3. Resultados e Discussões
Foram pesquisadas cinco micro e pequenas empresas varejistas de Paranaíba-MS:
Quadro 1: Micro e pequenas empresas varejistas pesquisadas

	Empresa
	Ramo
	Tempo de atuação
	

	A
	Móveis, eletrodomésticos, consórcios, fábrica de estofados, espumas e molas
	22 anos
	25 funcionários e 250 filiais

	B
	Eletroeletrônicos e eletrodomésticos
	60 anos
	De 15 a 20 funcionários

	C
	Eletroeletrônicos e móveis
	8 meses
	14 funcionários diretos, 3 terceirizados e  967 lojas

	D
	Cosméticos
	33 anos
	7 funcionários

	E
	Moda, lar e tecnologia
	70 anos
	18 funcionários


Fonte: Elaborado pelos autores com base na pesquisa de campo.

As empresas varejistas pesquisadas; A, B, C, D e E apresentadas no Quadro 1; demonstram algumas ações em relação ao social. O Entrevistado D apontou que “A empresa em um dia do ano seleciona um asilo da cidade para irem visitar e fazer atividades com as pessoas que se encontram nessas entidades”. A Entrevistada E disse que “A empresa faz doações bimestrais de roupas e produtos da loja para entidades, comunidades e asilos da cidade, com isso conseguem trazer essa questão social para a população mais carente e isso acontece em outras filiais no Brasil”. As demais empresas pesquisadas não apontaram ações relevantes em termos sociais. Barbosa (2016) e Melo et al (2017) salientam que as ações feitas pelas empresas devem estar voltadas para a questão social, pois o consumidor local é o responsável por fazer o negócio prospectar positiva ou negativamente. O envolvimento socioambiental entre empresa e comunidade é fundamental, pois estão relacionados a duas questões, na qual consumidores se atentam antes de tomar sua decisão de compra e quando empresários se preocupam com ações comunitárias. 

Neste sendo a Entrevistada E expõe que “[...] esse envolvimento [com a comunidade] é mais voltado para a questão social, a [nome da loja] faz visitas mensais em creches, escolas e orfanatos da cidade para interagir com essas pessoas e criar um vínculo pessoal entre os voluntários que se dispõem a participar do projeto e mostrar a essas pessoas que são importantes mesmo em meio a tantas dificuldades”. O envolvimento que a empresa tem com a comunidade mostra a preocupação que se dá com o ser humano, isso leva muito em conta a decisão final do consumidor em escolher seu local de compra (WELFENS et al, 2016; BUSSLER et al, 2017), além disso a empresa pode desenvolver responsabilidade social.

Em relação as questões ambientais, as empresas devem se alinhar as legislações e podem, ainda, desenvolver ações que contemplem o meio ambiente. Todas as empresas pesquisadas falaram especificamente sobre o gerenciamento de resíduos sólidos: “A Companhia adota uma série de ações para minimizar o impacto da geração dos seus resíduos. As ações e soluções para isso são pautadas na conscientização contínua dos nossos colaboradores sobre a importância das questões ambientais e da preservação do meio ambiente” (Entrevistado B); “As embalagens entregues pelos clientes são reinseridas na cadeia de produção, esse processo na [nome da loja] é chamado de Engenharia Reversa, que consiste basicamente em reutilizar essa embalagem recolhida evitando danos ambientais” (Entrevistado D). Ainda sobre gestão ambiental destaca-se a resposta da Entrevista E: “Nossa organização se preocupa muito com este aspecto, pois querendo ou não somos uma empresa conhecida no mercado e as práticas sustentáveis é algo que fazemos com bastante satisfaçam em todas as lojas em Paranaíba-MS todo material que é reciclado papelão, plástico, vidro, papel a [nome da loja] oferece, ‘doa’ para os catadores autônomos e de cooperativas, e também distribui para companhias que fazem a reciclagem”. Toda organização deve compartilhar as responsabilidades e práticas feitas dentro da sua organização, para que seu público alvo veja as atividades feitas e passe a pensar na qualidade de vida que as mesmas trariam se os mesmos fizessem e seguissem o modelo empresarial (BRASIL, 2010). Empresas que minimizam os impactos ambientais com ações internas para diminuir o desperdício de materiais, fazer a destinação correta e conseguir manter esse pensamento por longo prazo, faz com que os consumidores se conscientizem com essas práticas e possam seguir no seu cotidiano (MARTINS; ESCRIVÃO FILHO; NAGANO, 2015). 

As MPEs são responsáveis por um alto índice de emprego no segmento de varejo, as questões socioambientais, se forem unidas e levantassem dados estatísticos, representariam um alto índice de ações (BARBOSA, 2016; MELO et al., 2017)). Mediante a isto foi perguntado sobre o que as micro e pequenas empresas varejistas de Paranaíba-MS poderiam desenvolver em termos socioambientais, as respostas mais representativas foram: “Na visão da [nome da loja] as empresas precisam ter mais interação com seus clientes fazendo com que o ciclo social beneficie a conscientização da população, fazendo com que o meio ambiente não padeça muito como acontece hoje, mais na opinião da empresa a questão cultural impede este processo devido a fatores históricos e políticos” (Entrevistado D) e 

A hipótese de futuras parcerias não é descartada por essas empresas, pois com ideias, projetos e ações voltadas à comunidade são bem discutidas individualmente, então na junção dessas organizações pensando juntas é uma forma de cada vez mais os impactos socioambientais serem positivos, um objetivo pessoal de cada uma (LOPES et al; 2017, CORREIA; SILVA; RODRIGUES, 2017). No entanto, é apenas a visão de uma respondente, Entrevistada E, não foram notadas ações efetivas de parcerias. Ainda sobre o que as micro e pequenas empresas varejistas de Paranaíba-MS poderiam fazer o Entrevistado D pondera que o “Empreendedorismo responsável, engajar pessoas a pensarem em ideias sustentáveis que vão beneficiar todo um ciclo de vida. Isso cabe as Universidades incentivarem seus alunos a pensar nesse lado mais empreendedor, ter pessoas comprometidas em fazer projetos ou ações na qual vão mostrar para o restante da comunidade a importância de praticar a sustentabilidade, reciclagem, e a conscientizar novos grupos”. Os Entrevistados A e B não descreveram ação socioambiental desenvolvida por suas empresas, não foi notado o que as organizações fazem em relação ao assunto, ficando várias vezes sem ter um posicionamento a respeito. 

Conclusões

As micro e pequenas empresas varejistas estudadas incorporam poucas atividades socioambientais, suas atividades estão voltadas para o crescimento econômico da organização, não efetivam ações estratégicas considerando a gestão socioambiental, que desenvolveria seu negócio e posteriormente beneficiaria toda a sociedade. Não foram apresentadas questões estratégicas pelos entrevistados em relação ao social. No que diz respeito aos aspectos ambientais todos os entrevistados falaram apenas sobre o gerenciamento dos resíduos sólidos produzidos pelas suas empresas, não se tratou de redução de consumo (energia e água), consumo consciente dos clientes e análise do ciclo de vida do produto. Apesar de citarem os resíduos sólidos, viu-se que as ações se aproximam de um gerenciamento e não da gestão integrada. Estes são assuntos em que as empresas poderiam estar envolvidas, no entanto, vê-se apenas uma preocupação muito mais voltada para com a rotina da empresa em termos de vendas e atendimento ao público.

Além disso, foi constatada neste estudo uma forte carência sobre o assunto em debate, dado que seus gestores possuem grande experiência no cargo, contudo não demonstraram conhecimento ou interesse no assunto. A gestão socioambiental poderia ser desenvolvida nas micro e pequenas empresas varejistas, de modo a incorporar ações nas estratégias organizacionais, entretanto, não se observou isto nas empresas pesquisadas. Os resultados apresentados neste trabalho estão pautadas na realidade dos casos apresentados e não podem ser generalizados. Para trabalhos futuros seria interessante um estudo de caso sobre uma micro ou pequena empresa varejista que desenvolve gestão socioambiental.
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